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CRÉDITOS DA BASE CARTOGRÁFICA  
Base P lanimétrica digital obtida a partir da carta da Folha V ila Caracol (SB.21-X -C), em escala 1:250.000, publicada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), ajustada às imagens do Mosaico GeoCover-2.000, ortorretificado e georreferenciado 
segundo o datum SIR GAS-2000, de imagens ETM+ do Landsat 7, resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial 
de 14,25 metros. Esta base foi editada e atualiz ada pela  Divisão de Cartografia - DICAR T, e pela Superintendência R egional de 
Belém para atender ao mapeamento temático do Se rviço Geológico do Brasil - CP R M. 

BASE GEOLÓGICA 
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da litera tura, 
interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e 
demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica. 
 
 
 
 
 

Citação Bibliográfica: Castro et. al. (2020) 
Referência Bibliográfica: Castro, J.M.R , V asquez , M.L, P inheiro, F. G. R , Chaves, C. L.2020 
P rograma Geologia do Brasil. V ila P lanalto. Folha SB.21-X  -C-II.  
Estado do P ará. Carta Geológica.  
Belém: CP R M, 2020, um mapa colorido, 100x 80 cm. Escala 1:100.000. 

Autores: 
João Marcelo R . de Castro 
Marcelo Lacerda V asquez  
Fhabio Glayson R .P inheiro 
César Lisboa Chaves 
 
Apoio Técnico  
Cartografia Geológica: 
R eginaldo Alves dos Santos  
Leda Maria Fraga (DIGEOB) 
 
Geofísica: 
Jorge Armando Freitas do Amaral  
Bruce Fabini Franco Chiba  
R aphael Teixeira Correa (DISEGE) 
 
Apoio Operacional: 
José de Arimateia da Cruz  
Sebastião Gouveia Benjamim 

PROGRAMA GEOLOGIA DO BRASIL
CARTA GEOLÓGICA ESCALA 1:100.000

Coordenação Técnica Regional:  
Coordenador do P rojeto: César Lisboa Chaves 
Gerente de Geologia e R ecursos Minerais: César Lisboa Chaves 
Supervisão: U lisses Antônio P inheiro Costa e Cintia Maria Gaia da Silva  
 
Coordenação Técnica Nacional 
DEGEO: Lúcia Travassos da R osa-Costa  
DER EM : Marcelo Esteves Almeida 
DIGEOB: V ladimir Cruz  de Medeiros 
DIGECO: Felipe Mattos Tavares 
DISEGE: Luiz  Gustavo R odrigues P into 
DIGEOQ : Cassiano Costa Castro 
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AVISO LEGAL:  
O conteúdo disponibiliz ado neste mapa foi elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil - CP R M, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e 
de informações de domínio público. A CP R M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o 
Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das 
precauções de praxe tomadas pela CP R M. Assim, a CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser 
responsabiliz ados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, a  CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, 
empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utiliz em sua própria experiência no tratamento das informações 
contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselhamento de profissionais independentes capaz es de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo 
não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise 
geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. P or fim, qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utiliz e o Conteúdo deve faz er a devida referência 
bibliográfica. 

ENCARTE TECTÔNICO

FOLHA SB.21-X-C-II VILA PLANALTO
CARTA GEOLÓGICA

ESCALA 1:100.000
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CAR TA GEOLÓGICA
FOLHA SB.21-X -C-II V ILA P LANALTO

ESCALA 1:100.000  - CP R M, 2020
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Domínio Juruena (DJR ): rochas ígneas de 1820 - 1760 Ma, 
localmente de 1600 - 1510 Ma e rochas metamórficas de alto 
grau com protólitos orosirianos.

Cinturão Araguaia (CAR ): rochas metamórficas de 850 Ma e 
complexo máfico-ultramáfico de 760 Ma.

Bacias sedimentares paleoz oicas e mesoz oicas: Bacias do 
Amaz onas (BAM), Alto Tapajós (BAT) e P arecis (BP C) e 
coberturas intempéricas e aluvionares cenoz oicas.

Bacias paleoproteroz oicas < 2050 Ma.

Bacias paleoproteroz oicas < 1840 Ma e  rochas vulcânicas 
máficas de 1780 Ma.

Bacias  mesoproteroz oicas < 1400 Ma.

Bacias mesoproteroz oicas < 1200 Ma e rochas vulcânicas 
máficas com  1200 Ma.ca.

Domínio R io Maria (DR M):  metamórficas de 
baixo a médio graus  de 3000 - 2850 Ma.

rochas ígneas e

Domínio Carajás (DCJ):  metamórficas de 
baixo a médio graus de 2780 - 2650 Ma  
metamórficas de alto grau de 2850 Ma.

rochas ígneas e
e rochas ígneas e

3000 -  

Domínio Bacajá (DBJ): rochas metamórficas de alto grau com 
protólito de 3000 - 2500 Ma, rochas metamórficas de baixo a 
médio graus de 2450 - 2340 Ma e rochas ígneas de 2200 - 
2070 Ma.

Domínio Santana do Araguaia (DSA): rochas metamórficas de 
alto grau com protólito de 3070 - 2760 Ma, rochas 
metamórficas de baixo a médio graus e rochas igneas de 2190 
Ma e 1990 Ma.

Domínios Tapajós (DTJ) e Alta Floresta (DAF): rochas ígneas 
de 2040 - 1950 e 1910 - 1850 Ma, localmente de 1780 Ma, 
rochas metamórficas de baixo a médio graus com fontes 
orosirianas a arqueanas.

Bacias Sedimentares e Coberturas Fanerozoicas

Cinturão Neoproterozoico

Bacias Sedimentares Proterozoicas

BPC 
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BAM
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Limite com base em Sm-Nd

Domínio Iriri-X ingu (DIX ): rochas ígneas de 1990 - 1840 Ma. 

Domínios Tectônicos do Sudeste do Cráton Amazônico
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O P rojeto Geologia do Médio Tapajós foi executado pela Superintendência R egional de Belém, através da Gerência de Geologia e 
R ecursos Minerais - GER EMI, com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica-GER INF. A coordenação nacional do projeto 
coube ao  Departamento de Geologia – DEGEO, com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEOB, 
Sensoriamento R emoto e Geofísica - DISEGE e de Geoquímica - DIGEOQ   
 
Este projeto é parte do P rograma Geologia do Brasil, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, responsável pela retomada 
dos levantamentos geológicos básicos em todo país, e ampliação acelerada do conhecimento geológico do território brasileiro, 
fornecendo subsídios técnicos para atrair novos investimentos em pesquisa mineral, visando a descoberta de novos depósitos.  
 

P R OJEÇÃO U NIV ER SAL TR ANSV ER SA DE MER CATOR
Origem da quilometragem U TM: Equador e Meridiano Central 56° W  Gr

acrescidas às constantes: 10.000Km e 500 Km, respectivamente.
Datum horiz ontal: SIR GAS 2000

2020

Declinação magnética do centro da área em 2018: 17°49' W , cresce 6' anualmente.
Fonte: National Geophysical Center - NOAA

Afloramentos
Estudados

Folha V ila P lanalto
P rojeto Jamanxim (1977)
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ARTICULAÇÃO DA FOLHA

AEROMAGNETOMETRIA - PRIMEIRA DERIVADA VERTICAL (Dz)
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Convenções Cartográficas
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MAGMATISMO MÁFICO MESOZOICO

COBER TU R A SU P ER FICIAL CENOZOICA

RELAÇÕES TECTONO-ESTRATIGRÁFICAS

EV ENTOS V U LCANO-P LU TÔNICOS OR OSIR IANOS

Suíte MaloquinhaU nidade Granítica (pgr) Suíte IngaranaFormação Aruri (ar)
Formação Salustiano (sa)

Formação Bom Jardim 

U nidade Granodiorítica (pgd)

Diabásio Cururu 

Depósitos Aluvionares

Complexo Cuiú-Cuiú 
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Granitoides protomiloníticos ou preservados da deformação dúctil e anatexia, com geoquímica de granitoides cálcio-alcalinos de arco magmático 
maturos de margens continentais.  Apresenta idade U -P b em z ircão de   e T Nd de ( t ). DM eNd2001Ma 2,34 Ga -1,25 

U nidade Granodiorítica: granodioritos, tonalitos, monz ogranitos e dioritos, equigranulares a inequigranulares médios a finos, localmente porfiríticos, 
leucocráticos, com biotita e anfibólio (hornblenda).  São granitoides cálcio-alcalinos normais e de alto K de arco magmático de margem continental ou de 
ambiente pós-colisional extensional. 

U nidade Granítica: monz ogranitos e sienogranitos, inequigranulares médios a grossos, equigranulares e porfiríticos médios a finos, leucocráticos com 
biotita, anfibólios ricos em ferrro, titanita e allanita.  São granitos cálcio-alcalinos de alto K de ambiente pós-colisional extensional ou de arco magmático de 
margem continental, com idades P b-P b e U -P b em z ircão entre  e  e idades T Nd de a  ( t  a  ). DM  Nde1883 1877Ma   2,53 2,1 Ga - 9,3 - 0,76

Sienogranitos, feldspato alcalino granitos, monz ogranitos e quartz o sienitos, equigranulares médios e porfíriticos, hololeucocráticos e leucocráticos com 
biotita e anfibólio (hastingsita). São granitos alcalinos (tipo A) de ambiente ambiente intraplaca continental tipo pós-colisional extensional. Os granitos 
desta suíte apresentam idades P b-P b e U -P b em z ircão entre a e idades T Nd de a ( t  de  a ). DM eNd1882  1864 Ma  2,6  2,2 Ga - 6,67 - 0,72   

Diabásios com clinopiroxênio (augita), anfibólio (hornblenda), olivina e magnetita, microgranulares com texturas ofítica, subofítica micrográfica 

Depósitos aluvionares: areias, siltes, argilas e cascalhos de sedimentos inconsolidados, localmente semiconsolidados, de depósitos fluviais recentes do 
rio Jamanxim e seus afluentes.

SUÍTE MALOQUINHA 

SUÍTE PARAUARI

COMPLEXO CUIÚ-CUIÚ

Andesitos calcio-alcalinos de alto K a shoshoníticos de ambiente pós-colisional extensional  ou de arco magmático de margem continental.  As rochas 
desta formação apresentam idades U -P b em z ircão de e e diques pórfiros de quartz o latitos correlatos tem idades U -P b em z ircão de e

.    
1889  1886 Ma 1880  

1861 Ma

Ignimbritos riolíticos e dacíticos com derrames de riolitos e dacitos intercalados. São rochas vulcânicas ácidas cálcio-alcalinas de alto K de ambiente pós-
colisional extensional ou de arco magmático de margem continental. Esta  formação tem idades P b-P b e  U -P b em z ircão entre a e idade 
T Nd de ( t de ). DM eNd

1888  1870 Ma 
 2,45 Ga - 2,37 

Ignimbritos riolíticos e riodacíticos, subordinadamente dacíticos, com tufos ácidos intercalados com brechas piroclásticas, conglomerados e arenitos 
vulcanogênicos. Correspondem a depósitos piroclásticos de fluxo de massa, tração e queda, vulcanoclásticos sin-eruptivos e sedimentares 
vulcanogênicos depositados em ambientes de leques aluvias, fluvial e lacustrino nos centros vulcânicos. Esta formação apresenta idades U -P b em z ircão 
de  e  e um ignimbrito dacítico intercalado tem uma idade U -P b em z ircão de . 1880 1873Ma 1888 Ma

Gabros, diabásios, gabronoritos, quartz o monz ogabro, quartz o monz odioritos e tonalitos, equigranulares médios a finos, granofíricos, com anfibólio 
(hornblenda)  clinopiroxênio (augita) e localmente olivina. São gabros cálcio-alcalinos de alto K de ambiente pós-colisional extensional ou de arco 
magmático de margem continental. Os gabros desta suíte apresentam idades U -P b em z ircão, titanita e baddeleyita entre e e idades 
T Nd de a (Ndt de a ).  DM e

 1881  1872 Ma 
 2,4 2,24 Ga - 2,1 - 0,87   

SUÍTE INGARANA 

FORMAÇÃO BOM JARDIM 

FORMAÇÃO ARURI

FORMAÇÃO SALUSTIANO

Nota: Idades em milhões de anos (Ma) e em bilhões de anos(Ga); valores em cor  indicama idade de cristaliz ação, em indica idade modelo de isótopos de Nd (T Nd) eparâmetro
t no tempo de cristaliz ação.

 DM   m
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CENOZOICO
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         QUATERNÁRIO

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

JURÁSSICO (J)
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OROSIRIANO (PP3)
PALEOPROTEROZOICO

PROTEROZOICO
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DIABÁSIO CURURU 
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